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Eventos comemorativos dos 50 anos da FLERP em julho
Confiram nas páginas 2 e 3! Participem!

A coluna ‘Gente & Fatos da FLERP’, que celebra a 50ª edição da Feira do Livro Espirita de Ribeirão Preto,
este mês traz o emocionante depoimento de Edna Ferreira Balieiro. Confira na página 4.
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REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

Em julho
não haverá
Reunião do
Conselho

Deliberativo
da USE RP.

eon Denis escreveu na
Introdução de seu livro
“No invisível” que “O
Espiritismo será o que

dele fizerem os homens. Ao con-
tacto da Humanidade as mais
altas verdades às vezes se des-
naturam e obscurecem. Pode
constituir-se uma fonte de abu-
sos. A gota de chuva, conforme
o lugar onde cai, continua sendo
pérola ou se transforma em
lodo”, muito mais uma consta-
tação do que um alerta.

Nossa responsabilidade
como espíritas vai muito além
daquilo que ensinamos e que
defendemos, pois está relaci-
onada a como fazemos e co-
locamos em prática as pro-
postas do Espiritismo. Nossa
USE Intermunicipal de Ribeirão
Preto entende que podemos

colaborar com os companhei-
ros que trabalham dirigindo,
orientando e atuando nas di-
versas funções de um Centro
Espírita ou do Movimento Es-
pírita trazendo Seminários
com expositores e temas im-
portantes neste contexto para
nos ajudar a aperfeiçoar nos-
sas ações.

Neste mês de julho estão
programados dois Seminários
que irão abordar temas de re-
levante importância para o Es-
piritismo. O primeiro acontece-
rá logo no início do mês, no
dia 8 a partir das 15 horas, no
Centro Espírita Batuíra com as
participações do diretor do
departamento de doutrina da
USE SP, Marco Milani, e da di-
retora do departamento de
estudos sistematizados da USE

SP, nossa editora do Verdade
e Luz, Ana Maria Souza, com o
interessantíssimo tema “A vali-
dação do conhecimento espírita”.
Será uma Roda de Conversa
em que poderemos analisar
como temos lidado com as in-
formações que nos chegam do
Mundo dos Espíritos, em no-
vas mensagens e em livros, e
quais critérios Kardec reco-
mendou para aceitarmos ou
não estes novos ensinamentos,
assim como a importância do
estudo das obras básicas.

O outro seminário aconte-
cerá no dia 22 de julho, a par-
tir das 19 horas, na Sociedade
Espírita União Fraterna, onde
teremos a grata satisfação de
receber, pela primeira vez em
nossa cidade, o autor de livros
e Juiz de Direito Alessandro

Viana Vieira de Paula que pu-
blicou o livro “Um tesouro ines-
timável” em 3 volumes que
apresenta lições preciosas da
Revista Espírita de Allan Kar-
dec. Este será o tema do semi-
nário onde poderemos apren-
der mais sobre mais esta obra
fantástica de Allan Kardec, re-
pleta de ensinamentos precio-
sos para todos nós.

Estes Seminários fazem par-
te das comemorações dos 50
anos de nossa FLERP e é uma
preparação para os grandes
encontros e Seminários pro-
gramados para outubro.

O convite é para que todos
participem e comemorem, sem-
pre aprendendo com o Espiri-
tismo.

Pascoal A. Bovino

Convite para Seminários em julho
L
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este mês acontece-
rão dois eventos
imperdíveis  em

comemoração à 50ª edi-
ção da Feira do Livro Es-
pirita de Ribeirão Preto.

No dia 8, sábado, às
15h, teremos uma roda de
conversa cum a presença
de Ana Maria de Souza e
Marco Milani,  diretores
dos departamentos de
Estudos Sistematizados e

Eventos comemorativos dos 50 anos da FLERP em julho
na, Praça Antonino Carose-
lla, 65, Jardim Botânico.

Os dois eventos são de
grande interesse a todos
que estudam e desejam
conhecer a Doutrina Espí-
r ita em sua mais exata
expressão.

13ª Feira do Livro Espírita
A S.E. Allan Kardec de

Serrana convida a todos
para a 13ª Feira do Livro

Espírita pois, em razão da
pandemia, não ocorreram
edições entre os anos
2020 e 2022.

O evento somente está
sendo possível  com o
apoio da USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto e
da Fundação Cultural de
Serrana que cedeu, gra-
tuitamente, o espaço para
a Feira.

Assim, é com grande

alegria que retomamos
com este trabalho de di-
vulgação da doutrina es-
pírita, que é um momen-
to especial de confrater-
nização entre os traba-
lhadores e com a popu-
lação da c idade,  v is to
que possibilita a aproxi-
mação do público simpa-
t izante ao espi r i t i smo
que sempre prestigia o
evento.

Com a temática “O Ho-
mem no Mundo”, o even-
to ocorrerá entre os dias
07 e 09 de julho que, con-
forme a programação,
haverá exposição e venda
de livros, palestras, apre-
sentação de coral, teatro
e dança, como valoriza da
arte e cultura.

Confira a programação
e prestigie!!!”

N

BIBLIOTROCA
Sabe aquele livro espírita que você já leu

e que está parado na sua estante?
Traga-o para ser trocado por outro livro já lido também.

Sábado, dia 08/07, das 9h até às 12h30.
Livraria Espírita Verdade e Luz

R. Gal. Osório 658 - Ribeirão Preto - 16 92000-3870 (whatsapp)
Esperamos você!

de Doutrina, respec-
tivamente, da USE
do Estado de São
Paulo. Eles aborda-
rão o tema: A vali-
dação do conheci-
mento espírita.

O evento aconte-
cerá,  presencial-
mente,  no Centro
Espírita Batuíra, Rua
Rodrigues Alves ,
588, V ila T ibério e
também será trans-
mitido pelos canais
da USE RP no Face-
book e no Youtube.

E no dia 22, sába-
do, às 20h, Ribeirão
Preto receberá pela
primeira vez o con-
frade Alessandro Vi-
ana, de Itapetininga.
V iana é profundo
conhecedor da Revis-
ta Espírita que Allan
Kardec publicou por
12 anos.

Essa palestra
acontecerá no Grupo
Espírita União Frater-
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ra 5 de outubro de
1974, estávamos to-
dos em êxtase. Como

um grupo de adolescentes
conseguiu algo assim? Qua-
se sem acreditar, a emoção
à flor da pele. Sim, chegou
o dia da tão esperada pri-
meira tarde de autógrafos
do nosso amigo jovem e
parceiro Chico Xavier.

Era nossa responsabili-
dade fazer da Cava do Bos-
que em lugar agradável. E
isso não era fácil porque o
Tiro de Guerra de Ribeirão
Preto havia usado o ba-
nheiro feminino para avali-

ação dos seus novos convo-
cados. Então tivemos que
lavar e enfeitar o outro ba-
nheiro. Tudo tinha que ser
feito com muito carinho.

Passamos a noite toda
em claro transformando a
Cava do Bosque. Sempre
com muita alegria e muitos
risos. Quando apareci com
uma vassoura nas mãos na
parte de cima onde se lo-
calizavam os banheiros,
meu amigo Chico Cruz gri-
ta lá de baixo: “vai voar co-
mercialina?”. Muitos risos e,
neste momento, percebe-
mos também a chegada do

médium Carlos Baccelli ao
recinto.

Na preparação do even-
to, em nossos encontros aos
sábados em Uberaba, Chi-
co Xavier nos disse que che-
garia pontualmente às 15
horas e atenderia até a úl-
tima pessoa presente. E foi
o que aconteceu: começou
às 3 da tarde e só terminou
no amanhecer do dia se-
guinte.

Ele nos pediu que na tar-
de de autógrafo todas as
pessoas fossem recebidas
com água e café. Além dis-
so, cada pessoa deveria re-

ceber uma rosa, junto
com seu abraço. Nos
orientou, ainda, a re-
tirar todos os espinhos
das rosas pois, do con-
trário, as pessoas ao
demonstrarem todo o
seu afeto o cutucari-
am com os espinhos.
Também foi enfático
ao af irmar que não
daria nenhum tipo de
entrevista, seja para a
imprensa ou a políti-
cos. O compromisso
dele era unicamente
com o povo.

Tudo pronto! Três
horas da tarde, ao som
de “Concerto Para
Uma Só Voz”, adentra
Chico Xavier ao recin-
to, tendo o Pedrinho
[Pedro Teixeira Filho]
como seu fiel escudei-
ro, trazendo o convi-

Pedrinho entregando ao Chico um livro assinado
pelos voluntários da FLERP, na tarde de autógrafos.

Vamos trabalhar Edna?
dado especial para a
grande mesa. Eu ti-
nha que entregar ao
Chico um enorme
buquê de flores com
as quais ele começa-
ria a atender o públi-
co. Quando eu o vi,
sob o som da músi-
ca, a emoção foi mai-
or. Fiquei chumbada
ao chão e as lágri-
mas lavavam o meu
rosto. Aí eu escuto a
sua voz dizendo: “va-
mos trabalhar Edna?”
... descongelei num
abraço fraterno e co-
meçamos todos a
cumprir nossas tarefas.

À noite, quando foi dada
uma pausa para lanchar, ele
entra no lugar reservado e
nos pergunta se todos lá
fora teriam a mesma fartu-
ra. Ao receber o não como
resposta nos pediu apenas
um café e voltou ao traba-
lho.

Depois de atender a to-
dos, nós também fomos
agraciados com o seu cari-
nho. Ele autografou nossos
livros e nos deu flores. Na
f ila eu brinquei dizendo
que quem ganhasse muitas
flores era o mais necessita-
do. Então o Chico me deu
uma olhadinha e na minha
vez ele juntou o máximo de
pétalas que estava sobre a
mesa e colocou no meu li-
vro. Muitos risos e recado
dado...

Trabalhamos sem des-
canso até às cinco e trinta
da manhã, do dia 6 de ou-
tubro! Enquanto estávamos
sob a influência do Chico,
tínhamos muita energia. Ele
com seu terno bege saiu da
Cava cantando e a gente se
sentindo em outra dimen-
são. E ainda tínhamos que
limpar todo o recinto para
devolver ao poder público.

Casei e criei meus filhos
e agora meus netos sob a
sombra dessa grande e
frondosa árvore chamada
Doutrina Espírita. Muita gra-
tidão a todos os meus ir-
mãos e parceiros da eterni-
dade.

Edna Ferreira Balieiro
“Participou da equipe
organizadora das sete

primeiras FLERPs

E
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  DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

(...) “... a Unificação na gle-
ba resultará inevitavelmente da
seleção das sementes.

O coração da criança é
campo favorável à semeadura
do bem.

O coração do jovem é gle-
ba exuberante de esperanças
reclamando direção.

Principiemos pelas bases a
tarefa da Unificação tão dese-
jável em nossa Causa.

A criança de agora será o
jovem de amanhã.

Nosso moço do momento
erigir-se-á no condutor futuro
de nosso Movimento, respon-
sabilizado no dever e nos ser-
viços do Evangelho.

Mas, todos nós, os que já
adentramos os jardins da fé,
nos celeiros da experiência e
nos almoxarifados da maturi-
dade, abraçamos no momen-
to o dever e a obrigação do
exemplo salutar que dará ên-
fase ao que ensinamos.

Reconhecemos que, de
fato, não haverá construção
definitiva e sólida sem os im-
perativos da harmonia que fa-
voreça a união e da fraternida-
de que patrocine o equilíbrio.

O Departamento de Estu-
dos Sistematizados da USE In-
termunicipal de Ribeirão Pre-
to, comunica que estamos re-
alizando nossos encontros pre-

  DEPARTAMENTO DE ESTUDOS SISTEMATIZADOS

Formação Continuada de Monitores
senciais de Formação Continu-
ada de Monitores.

A próxima reunião será dia
16 de julho, às 9h00, na Soci-
edade Espírita União e Carida-

de (Rua Marcondes Salgado
223, Centro, Ribeirão Preto).

Convidamos todos os en-
volvidos nos estudos dos Cen-
tros Espíritas para participar

nestas reuniões de estudo e tro-
ca de experiências entre moni-
tores de grupos de estudos, que
voltaram a acontecer sempre no
terceiro domingo dos meses

ímpares.
Nossa união em prol do

trabalho, estudo e divulgação
da Doutrina espírita nos fará
mais fortes.

“Unificação - A  a criança e o jovem”

A obra do tempo harmoni-
zará forças na construção do
bom e do melhor, selecionan-
do os valores indispensáveis à
implantação da luz.

deveres prodigalizando-nos a
oportunidade de alicerçar a
concórdia aonde dissemina-
mos ontem dissídio e revolta.

Iluminemo-nos para distri-
buir luz.

Instruamo-nos a fim de en-
sinar com êxito.

Amemos para abraçar de-
votamento e dedicação.

Eduquemo-nos para edu-
car com firmeza.

Orientar, educar, iluminar,
instruir são imperativos dos
serviços da paz em favor do
mundo. E não atingiremos as
raias da pacificação, a esplen-
der da união perfeita entre to-
dos os espíritas, se não princi-
piarmos hoje, no próprio co-
ração, a semeadura da paz e
do entendimento, do perdão e
do zelo que nos identifiquem
como discípulos do Senhor,
registrando-lhe a determina-
ção: “Ide e pregai!”

  Espírito Bezerra de Mene-
zes - Médium Júlio C. G.
Ribeiro - publicado no

Reformador, maio de1976,
inserida na obra Sublime

Sementeira – FEB

Urgência sem afoitamentos!
Os tijolos não atenderão

aos impositivos da obra sem
que obedeçam ao oleiro no
tempo justo exigido pela for-

nalha.
A sementeira não

surgirá promissora
sem que as horas fa-
voreçam o esforço da
semente diminuta na
cova estreita.

Mas, o oleiro não
estará dispensado de
selecionar o barro,
quanto o semeador
não estará exonerado
de escolher as semen-
tes compatíveis com a
gleba que elegeu para
a devoção de seus in-
tentos.

Quem evangeliza
agora está norteando
os rumos do mundo
para o futuro de paz e
compreensão.

Quem orienta no
presente está consoli-
dando as diretrizes da
paz e da luz, se traz por
dentro de si próprio o
conforto do equilíbrio

e as claridades do estudo.
Filhos, a Seara Espírita en-

seja-nos alegrias e emoções no
reencontro de almas, mas nos
def ine responsabilidades e
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  EDUCAÇÃO

Nilza Teresa Rotter Pelá

endo o título acima
têm-se a impressão
de que estamos nos

referindo às gestantes, en-
tretanto estamos nos refe-
rindo ao Espírito em pro-
cesso de formação de seu
novo corpo para mais uma
experiência reencarnatória.

André Luiz (1) explica que
antes mesmo da fecunda-
ção biológica ocorre a fe-
cundação periespiritual
quando o períspirito do re-
encarnante é “acoplado”
ao períspirito materno e o
mesmo autor, em outra
obra (2), apresenta as eluci-
dações de Clarêncio sobre
o envolvimento psico-
emocional da gestante
Zulmira e de Júlio, em de-
senvolvimento fetal, assim
se expressando: “A corren-
te de troca entre mãe e fi-
lho não se circunscreve à
alimentação de natureza
material; estende-se ao in-
tercâmbio constante das
sensações diversas.  Os
pensamentos de Zulmira
guardam imensa força so-
bre Júlio, tanto quanto os
de Júlio revelam expressi-
vo poder sobre a nova
mãezinha. As mentes de
um e de outro como que
se justapõem, mantendo-
se em permanente comu-

Importância da evangelização pré-natal
nhão, até que a Natureza
complete o serviço que lhe
cabe no tempo.”

Os chineses desenvol-
veram os primeiros atendi-
mentos pré-natal, há milê-
nios, pois defendiam que
as emoções da mãe influ-
enciariam sobre o desen-
volvimento do feto. Uma
mulher que estivesse pas-
sando por muita tristeza,
poderia dar à luz a um
bebê com problemas res-
piratórios.

Lemos em Lucas (1:39-
41) a seguinte narrativa:
“Por aqueles dias, Maria
pôs-se a caminho e dirigiu-
se à pressa para a monta-
nha, a uma cidade da Ju-
déia. Entrou em casa de
Zacarias e saudou Isabel.
Quando Isabel ouviu a sau-
dação de Maria, o menino
saltou-lhe de alegria no
seio e Isabel ficou cheia do
Espírito Santo”.

Essa passagem de Lucas
refere-se a alegria de João,
O Batista, ainda no ventre
materno com a presença
da Maria de Nazaré.

Leonardo da V inci
(1452-1519) em seu “Ca-
dernos” anota: “As coisas
que a mãe deseja impri-
mem-se, às vezes, sobre a
criança que ela traz no
momento em que ela as
deseja (...) Todo querer, ou

desejo supremo ou medo
da mãe ou toda a dor de
seu espírito, pode atingir
poderosamente a criança,
às vezes até a matando.”

Por muito tempo acre-
ditou-se que o útero hu-
mano era para o feto uma
espécie de jardim do Éden,
pois ali ele estaria total-
mente protegido, tendo
apenas experiências agra-
dáveis, estando totalmen-
te indiferente ao ambien-
te extrauterino. Acredita-
va-se que o feto era total-
mente desprovido de influ-
ências maternas e muitos
autores abordavam o as-
sunto considerando que o
útero é um paraíso que se
perde ao nascer.

O feto sofre a influência
das emoções maternas e
que o levam a participar na
manutenção e determina-
ção do f inal da gravidez,
seja prematuramente, atra-
vés do aborto ou gravidez
a termo. (3,4,)

Sabe-se hoje que existe
uma aprendizagem intrau-
terina.  Verny (3) relata dois
casos que evidenciam esse
aprendizado: o maestro
Boris Brott ao dirigir uma
obra, pela primeira vez, a
partitura do violoncelo lhe
vinha automaticamente e
soube, pela sua mãe que
era violoncelista, que

aquela obra era a que ela
ensaiava quando estava
grávida dele. Em outro
caso a criança falava em
francês palavras aprendi-
das pela mãe na sua pre-
paração psico-prof ilática
para o parto quando mo-
rava em Toronto, no Cana-
da, sendo que a criança nas-
cera e morava nos Estados
Unidos da América e nun-
ca tivera contato com o
francês após o nascimento.

Um relato muito inte-
ressante aborda a condi-
ção de um espírito evange-
lizado durante a gravidez
(5 ): Casal espírita soube que
o feto era portador de
anencefalia e, embora ti-
vesse sido proposto aos
pais um interrupção da
gravidez, esta foi levada ‘a
termo, sendo que o recém-
nascido foi a óbito 84 ho-
ras após o nascimento; dois
anos mais tarde, em uma
reunião mediúnica, esse
Espírito se apresentou
como uma linda criança,

conversando com os pais,
e assim se expressa: “Eu
possuía meu corpo espiri-
tual muito doente, defor-
mado pelo meu passado
cheio de equívocos... Que-
ro agradecer a papai e
mamãe todo o amor que
me dedicaram durante a
gravidez, sim, eu era aque-
le anencéfalo. Graças as
energias de amor recebi-
das, graças ao Evangelho
no Lar, que banharam meu
corpo espiritual durante
todo aquele tempo... Eu
drenei as minhas deformi-
dades perispirituais para
meu corpo físico e fui me
libertando das minhas de-
formidades.”

Consideremos que a
educação não se inicia no
berço, mas na vida intrau-
terina. Evangelizemos os
espíritos reencarnantes ain-
da durante a gravidez e
que esse conteúdo passe a
fazer parte dos cursos de
gestantes em nossas casas
espíritas.

REFERÊNCIAS
1) XAVIER, Francisco Cândido. pelo Espírito André Luiz. Reencarnação. IN:
Missionários da Luz. Cap. 13 . FEB, Rio de Janeiro, 10a ed., s/d.
2) XAVIER, Francisco Cândido. pelo Espírito André Luiz. Luta Para Nascer.
IN: Entre a Terra e o Céu. Cap.30.  FEB, Rio de Janeiro, 5ª ed., s/d.
3) VERNY, T. KELLY, J. A vida secreta da criança antes de nascer. CIS JOSÉ
SALMI ED. SÃO PAULO, s/d
4) MARNIE, EVE. O início da vida.  ED. BEST SELLER.SÃO PAULO, s/d.
5)USER/Desktop/Use%20Piracicaba%20-%20Espírito%20que%
20foi%20bebê%20anencéfalo%20se%20comunica.html
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I. Introdução
O lema “Fora da caridade não

há salvação” é um “princípio de
união, de tolerância, que congra-
çará os homens num sentimento
comum de fraternidade, em vez de
os dividir em seitas inimigas.” (KAR-
DEC, 1866). Curiosamente, na atu-
alidade, ainda é um grande de-
safio unificar completamente a
família espírita com toda diver-
sidade de experiências, conhe-
cimentos, interesses e, até mes-
mo, de interpretações da Dou-
trina Espírita (DE). Tem-se con-
fundido unificação com padroni-
zação e as diversidades acima
têm dado causa à formação de
grupos com foco em determina-
dos aspectos do Espiritismo, mas
que separadamente clamam
maior importância para si.

Essa divergência tem sido
constatada por pesquisadores
não-espíritas e espíritas. Enquan-
to a pesquisadora da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora,
Célia da Graça ARRIBA (2017) tem
observado que os espíritas do
século findo “abraçavam visões
distintas e por vezes conflitantes
sobre o que entendiam ser espiri-
tismo”, o que gerava tensões de-
vido ao valor relativo que os
adeptos espíritas davam a cada
um dos aspectos do espiritismo,
Adair RIBEIRO JR. (2022), em sua
recente A Obra Esquecida de An-
geli Torteroli, mostra as divergên-
cias entre grupos que se consi-
deravam “religiosos” e “científi-
cos”, corroborando, assim, a

percepção dos pesquisadores
acadêmicos sobre os conflitos
presentes no movimento espíri-
ta desde o final do século XIX.
As diferenças de conceitos, va-
lores, missão e objetivos dos atu-
ais órgãos de unificação indicam
que os espíritas ainda estamos
em desacordo sobre o que é e
como praticar o Espiritismo.

Há, no presente, dois posici-
onamentos opostos que dificul-
tam a unificação da família espí-
rita: i) os que acham que Espiri-
tismo é somente o que está con-
tido nas obras de Kardec e nada
além pode ou deve ser conside-
rado; e ii) os que acham que o
mais importante é o amor e a
caridade e que, por isso, devem
acolher diferentes pensamentos,
teorias e práticas.

Duas importantes reflexões:
e se os dois itens acima, juntos, re-
presentarem a verdade maior (ain-
da que relativa à capacidade hu-
mana) em torno do ideal de cari-
dade e unificação dos adeptos es-
píritas? Em outras palavras, e se
o item i) implicar exatamente na
realização do item ii); e se o item
ii), para ter pleno sucesso, exigir a
observância fiel do item i)?

O propósito deste estudo é
apresentar uma proposta de
unificação espírita que, com base
apenas nas recomendações de
Kardec, seja capaz de unir a fa-
mília espírita. Como Kardec via
o futuro do espiritismo? Como
conciliar a importância do rigor
doutrinário com o sentimento de

acolhimento aos que pensam
diferente? O presente artigo, em
duas partes, é um resumo de
outro mais detalhado (de ora em
diante mencionado como artigo
original ou “AO”) publicado no Jor-
nal de Estudos Espíritas (DA FON-
SECA, 2023). O acesso ao artigo
é aberto (gratuito) e poderá ser
consultado sobre os detalhes
que não couberam no presente
espaço.

Nesta parte I do estudo, mos-
tro o pensamento de Kardec
sobre o assunto. No próximo
número, motivado pelo incenti-
vo de Kardec em agirmos con-
forme a Ciência, mostro como ela
administra o conceito de unifica-
ção em sua comunidade. E, tam-
bém, apresento um resumo de
uma nova proposta de unifica-
ção para reflexão do movimen-
to espírita.

II. O pensamento de
Kardec sobre “união”

e “unificação”
Em diversos artigos da Revis-

ta Espírita (RE), Kardec expôs o
que pensa sobre união e unifi-
cação dos grupos espíritas, aco-
lhimento de novos membros e
de como o Espiritismo deveria
caminhar no futuro. No AO, vári-
os trechos desses artigos são
citados. Aqui, resumo os princi-
pais pensamentos de Kardec.

Prevendo que o movimento
espírita poderia desenvolver cis-
mas, KARDEC (1868) propôs 3
condições para “assegurar-se, no

futuro, a unidade” do Espiritismo:
1) Clareza. “todas as partes do

conjunto da Doutrina sejam deter-
minadas com precisão e clareza,
sem que coisa alguma fique im-
precisa”. Sem clareza no entendi-
mento dos fundamentos do Es-
piritismo, não há como saber se
estão sendo praticados de
modo coerente, nem os distin-
gui-los de conceitos de outras
doutrinas. Sem entender os fun-
damentos da DE, não há como
“unir” ou “unificar” pessoas e
atividades em torno do Espiritis-
mo, pois não se saberá o que,
de fato, o caracteriza.

2) Não Sair das Ideias Práti-
cas. “Se é certo que a utopia da
véspera se torna muitas vezes a
verdade do dia seguinte, deixemos
que o dia seguinte realize a utopia
da véspera, porém não atravan-
quemos a Doutrina de princípios
que possam ser considerados qui-
méricos e fazer que a repilam os
homens positivos”. Essa afirmação
reflete a noção da responsabili-
dade que toda ciência séria tem
perante os novos conhecimen-
tos. Ela mostra que o Espiritis-
mo não é leviano em aceitar no-
vidades apenas por parecerem
boas, ou por autoridade moral ou
intelectual de quem as apresen-
ta.

3) Caráter Progressivo da
Doutrina. “Pelo fato de ela [a Dou-
trina] não se embalar com sonhos
irrealizáveis, não se segue que se
imobilize no presente. (...) se uma
nova lei for descoberta, tem ela que

se pôr de acordo com essa lei. (...)
Assimilando todas as ideias reco-
nhecidamente justas, de qualquer
ordem que sejam, físicas ou meta-
físicas, ela jamais será ultrapassa-
da, constituindo isso uma das prin-
cipais garantias de sua perpetui-
dade.” Destaco a parte final des-
sa afirmação de Kardec: acom-
panhar o progresso é “uma das
principais garantias de sua perpe-
tuidade.” O Espiritismo, como a
Ciência, não se considera a ver-
dade final sobre os fenômenos
psíquicos. É acompanhando o
progresso do conhecimento, o
que inclui ele mesmo continuar
estudando e investigando novos
fenômenos, que o Espiritismo se
fortalecerá e assegurará “sua per-
petuidade”.

Os espíritas precisam enten-
der é que um plano de “união”
ou “unificação” que não inclua
algum dos itens acima estará, de
acordo com Kardec, incomple-
to. Isto é, um plano assim não
assegurará o futuro e perpetui-
dade do Espiritismo. A razão é
simples, embora de difícil com-
preensão: somente os três itens
acima, juntos, são capazes de
unificar a diversidade de mem-
bros da família espírita.

Os itens 1 e 2 remetem ao
posicionamento i) apresentado
na Introdução. Isto é, eles refor-
çam a importância dos cuidados
com a fidelidade à DE. Mas o
item 3) contempla o posiciona-
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mento ii) de que é possível aco-
lher novas ideias e novas verda-
des, embora não de qualquer
jeito. O AO mostra que os três
itens acima, juntos, permitem
não apenas resgatar a serieda-
de e coerência doutrinárias ne-
cessárias ao bom andamento das
atividades espíritas, mas tam-
bém, atrair pessoas que pensam
diferente.

O item 3, na verdade, não
conflita com os itens 1 e 2. Só se
consegue desenvolver novos
conhecimentos se houver segu-
rança em torno dos princípios
fundamentais de uma ciência. De
outro lado, só se consegue de-
monstrar a validade de uma des-
coberta, se for possível justificá-
la com base no acordo e coe-
rência com os princípios funda-
mentais da ciência. Kardec tinha
tão boa noção desse mecanis-
mo que os apresentou como
condição necessária para asse-
gurar o a perpetuidade do Espi-
ritismo.

KARDEC (1868) propôs um
plano de organização para o
movimento espírita vindouro, no
qual propõe a criação de uma
“comissão central” que, segundo
ele, “será, pois, a cabeça, o verda-
deiro chefe do Espiritismo, chefe
coletivo, que nada poderá sem o
assentimento da maioria e, em
certos casos, sem o de um con-
gresso ou assembleia-geral.” Entre-
tanto, Kardec faz duas importan-
tes ressalvas sobre a autoridade
da comissão central:

R1 “Fica bem entendido que
aqui se trata de autoridade moral,
no que respeita à interpretação e
aplicação dos princípios morais da

Doutrina, e não de um poder
disciplinar qualquer.” (Grifos
meus).

R2 “Essa autoridade será, em
matéria de Espiritismo, o que é a
de uma academia, em maté-
ria de Ciência.” (Grifos meus).

A R1 esclarece que o papel
da comissão central (ou em ter-
mos atuais, órgão de unificação)
não envolve disciplinar pessoas
ou grupos. O órgão de unifica-
ção não deve determinar, padro-
nizar, fiscalizar ou julgar o que
pessoas, grupos ou instituições
espíritas devem ou não fazer. A
autoridade da comissão ou ór-
gão, como proposta por Kardec,
é de interpretar e aplicar os prin-
cípios morais da DE. No mesmo
artigo da RE citado, KARDEC
(1868) enumera as funções da
comissão central.

A R2 esclarece o tipo de au-
toridade que a comissão ou ór-
gão deveria ter perante a comu-
nidade de adeptos espíritas. Kar-
dec tinha tamanho respeito pela
seriedade da Ciência, que pro-
pôs que a autoridade da comis-
são fosse similar à que existe em
uma academia de ciências. Por
essa razão é que no próximo
número deste jornal, descreve-
rei como a Ciência, na atualida-
de, trabalha seus aspectos de
“união” ou “unificação”, com des-
taque para a questão da autori-
dade dentro da mesma.

 Importante enfatizar, como
feito no artigo original, que “não
se pode ter autoridade em maté-
ria de Ciência sem conhecer a fun-
do e sem concordar com os fun-
damentos da mesma.” (DA FON-
SECA, 2023). Os membros do
órgão que pretende unificar os
espíritas devem ter um bom co-

nhecimento dos conceitos e fun-
damentos da DE.

Resumo a seguir algumas
afirmações de Kardec sobre o
tema:

- sobre os membros da co-
missão ou órgão de unificação:
“O essencial é que sejam acor-
des no tocante aos princípios
fundamentais [da Doutrina].”
(KARDEC, 1868, grifos meus).

- “Ora, isso [o acordo no to-
cante aos princípios fundamen-
tais da Doutrina] constituirá uma
condição absoluta para que se-
jam admitidas à direção, como
para a de todos os que desta
hajam de participar.” (IDEM,
grifos meus).

- “Estarem reunidas, em nome
de Jesus, duas, três ou mais pesso-
as, não quer dizer que basta
se achem materialmente jun-
tas. É preciso que o estejam espiri-
tualmente, em comunhão de
intentos e de ideias, para o bem.”
(KARDEC, 1996, grifos meus).

- “ela [a unidade] se fará pelo
desenvolvimento da razão
humana, (...); pelo progresso das
ciências que demonstrará, cada
dia mais, os erros materiais so-
bre os quais se apoia, [...]. Afas-
tando o que é acessório, ela [a
Ciência] prepara os caminhos
para a unidade.” (KARDEC,
2021, item 32 do cap. XVII, grifos
meus).

- “A fim de chegarem à uni-
dade, as religiões terão que se
encontrar em um terreno neutro,
que seja comum a todas; para
isso, todas terão que fazer con-
cessões e sacrifícios, maiores ou
menores, conforme a multiplicida-
de de seus dogmas particulares.”
(IDEM, grifos meus).

- “mas pretender que o Espiri-

tismo em toda parte seja organi-
zado da mesma maneira, que os
espíritas do mundo inteiro estarão
sujeitos a um regime uniforme,
a uma mesma maneira de pro-
ceder, que deverão esperar a
luz de um ponto fixo, para o
qual deverão fixar o olhar, seria
uma utopia tão absurda quanto
pretender que todos os povos da
Terra um dia não formem senão
uma única nação, governada por
um só chefe, regida pelo mesmo
código de leis e submetidas aos
mesmos costumes.” (KARDEC,
1868, grifos meus).

- “Assim será com o Espiritis-
mo organizado. Os espíritas do
mundo inteiro terão princípi-
os comuns, que os ligarão à
grande família pelo laço sagrado
da fraternidade, mas cuja apli-
cação poderá variar conforme
as regiões, sem que, por isto,
seja rompida a unidade fun-
damental, sem formar seitas dis-
sidentes que se atirem a pedra e o
anátema, o que seria antiespírita
em alto grau.” (IDEM, grifos
meus).
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Para concluir, cito um trecho
significativo de uma mensagem
espiritual de Bezerra de Mene-
zes recebida pelo médium Fran-
cisco C. XAVIER (1975), sobre
“Unificação”:

“Quem se afeiçoe à ciência
que a cultive em sua dignidade,
quem se devote à filosofia que
lhe engrandeça os postulados e
quem se consagre à religião que
lhe divinize as aspirações, mas
que a base kardequiana perma-
neça em tudo e todos, para que
não venhamos a perder o equi-
líbrio sobre os alicerces em que
se nos levanta a organização”.
(Grifos em negrito, meus).

Que a base kardequiana per-
maneça em nossa análise sobre
a unificação.

* Alexandre Fontes da Fonse-
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 Continua no próximo
número.
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